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NOVOS SOLDADOS 
DE PORTUGAL 
Ao fim de um período 

intensivo de preparação, 
oij recrutas da incorporá-
ção feita em Março ratifi. 
caram agora o seu jura-
mento de bandeira. Assim, 
mais uns milhares de ho-
mens aptos a defenderem 
a Pátria, juraram pelo sa-
crifício e glória da sua vi-
da estarem dispostos a hon-
rar o seu Dever. 
Precedendo essa cerimó-

nia, realizaram-se exer-
cícios de conjunto, espe-
cialmente nas zonas pró-
ximas de Lisboa e Porto. 
Na capitAl do Norte,cer-

ca de 4.000 homens de-
monstraram a efioiência da 
instrução recebida repe-
lindo um cataque» feito 
pelas direcções tradicio-
nais de infiltração no sen-
tido Norte- Sul. Mas foi es-
pecialmente em Lisboa, 
onde tais exercícios se re-
vestiram de realismo, to-
mando parte nas mano-
bras, que duraram uma se-
mana, cerca de 10.000 ho-
mens da guarnição militar. 

Se a presença de mem-
bros do Governo, e adidos 
estrangeiros, e o próprio 
entusiasmo despertado pe-
los exercícios de conjunto, 
não bastassem para atrair 
as atenções gerais, o tema 
das manobras e a repercus-
são dada pela imprensa 
justificariam a curiosidade 
que as rodeou. Mas, para 
além disso, outro motivo e 
primacial há a registar : a 
certeza que os portugueses 
hoje têm de que possuem 
um verdadeiro Exército, 
corpo e espirito de uma 
força ao serviço da inde-
pendência nacional e da 
ordem e da paz indispensá-
veis á vida da Nação. 
Vão longe os tempos em 

que Salazar proclamava— 
«temos de ter um Exérci-
to». Já em 1937, nas ma-
nobras realizadas na re-
gião de Estremoz afirma-
va : ateremos um Exérci-
to». E esta convicção foi-
-se realizando nos anos se-
guintes, culminando nas 
manobras de 1943, com o 
desfilo de Pegões, onde as-
se Exército mostrou o seu 
moral e o seu moderno 
equipamento, afirmando a 
certeza de que, de facto, 
existia. 
Os tempos decorreram 

e as vicissitudes da políti-
ca internacional não per-
mitiram que os anseios de. 
paz se transformassem, in-
teiramente, em realidade. 
E por isso houve necessi-
dade de manter o Exérci-
to bem treinado e apetre• 
chado—pronto a velar pe-
la soberania portuguesa 

A FRANQUEIR 

t. 

a. 

»nit® 

Numero avalte~60 Centavos 
Assinados lesam e descante de 10 ºls 

aa: fd»t V saLdo pela ®•>meaºua•a 

NINHO G-L01;p11O.. S.AS WRIi A.DI9Õ1D8 

Ali, tudo nos fála do passado. 
A mais de meia encosta, servido por magestoso escadorio com capelinhas laterais, ergue-se 

aquele velhinho Convento dos Frades, de construção-simples mas imponente, que nos fála dos- tem-
pos em que foi fundado. 

Mais além, uns passos largos andados, o celebét rimo Castelo de Faria onde Núno Gonçalves o 
defendeu á custada propria vida, derramando o sangue com que havia de escrever-se a maravilhosa 
epopeia do seu gesto nobre, doirando, com tal exemplo e sacrifício, uma das mais engrandecidas pági-
nas da Historia Pátria. 

Honra aos portuguezes—honra aos barcelenses—que seis séculos depois haviam ali de colocar 
um padrão evocativo de tal façanha, vincando assim mais, se é possivel, aquele gesto tam português 
da gente de Barcelos. 

Vencida depois a curta caminhada até ao cimo da Sagrada Montanha, lá se encontra a alvejar 
aquela Ermidinha de tamanho minguado mas airosa, alegre, a rescender a Fé e a pedir Orações. 

Perde-se na distancia da nossa nacionalidade a sua construção. Tem séculos; tem História; tew 
Barcelos ali dentro e Portugal nela toda. 

Uma Nossa Senhora sorridente, de flor na mão e Jesus ao colo, véla lá do Seu Altar por to-
dos nós. Um Altar sem talha, sem ouro, sem grandezas; pobre como pobre foi o lugar onde Maria deu 
ao Mundo o Rei de todos os reis. 

Cá fora tudo é uma imensa aguarela que a Natureza, pródiga ali de belezas, coloca ante nossos 
olhos 1 Extasía 1 Encanta 1 

Nosso olhar vai por esses campos fóra até encontrar o mar num horizonte sem fim. 
Igrejinhas a branquejar, acolá e além; o rio a serpentear por entre fófos tapetes de verdura, re-

luzente como cristal. Uma imensidade colorida, fascinante 1 
A' nossa roda o passado vive em completa harmonia com o local; cada pedra é uma testemu-

nha de muitos séculos e na sua mudez eterna como que nos fála desses feitos grandes dos nossos an-
tepassados; as árvores, quando o vento lhes passa, murmuram-nos histórias antigas; lendas errantes, 
coisas de encantar. 

O mar vem-nos afagar com o seu ruído misterioso e nos manda uma fresca brisa com que aca-
ricia os que sobem á Montanha Santa da Franqueira. 

E á tardinha, quando o Sol se esconde para lá do Oceano e enche o horizonte dum imponente 
incendio, todo esse quadro, magestoso em si e tam soberbamente surpreendente, nos obriga a curvar 
para admira-]o de joelhos em terra ! 

Até nós chegam as trindades em toques maviosos dos sinos das Ermidinhas em redor. 

E a Natureza dará, hoje e sempre e no dia em que ••fÍ evocar-se o feito heroico de Nuno Gon-
çalves, esta magnifica Apoteóse, como dáviva festiva daquele Ceu tam azul que cóbre o Monte da 
Franqueira—esse ninho de tantas e tam gloriosas tradições. 

da Silva Pê 

onde quer que fosse neces-
sário defendê-Ia. 
As manobras dos últi-

mos dias confirmaram a 
atmosfera de confiança e 
robusteceram o sentimen-
to de patriotismo que ani-
ma o povo portuguê9. 
As fases desenroladas 

nos arredores de Lisboa, 
terminaram por uma para-
da geral na Amadora, por 
uma missa campal e pela 
ratificação do juramento 
de bandeira. Neste ceri-
monial, o Senhor Bispo de 
Priene salientou que o 
Exercito tem de ser enca-
rado, sobretudo, como uma 
escola de virtudes; e o Go-
vernador Militar, general 
Pereira Coutinho, disse 
que «a Pátria representa 
a nossa liberdade,os nossos 
sentimentos, as nossas ca-
mas e as nossas famílias, e 
estar pronto a defendê-la é 
um dever sublime de todos 
os portugueses; ricos e po-
bres, nobres e o povo, de-
vem estar preparados para 
cumprir esse sagrado de-
ver. Se fomos grandes, se 
tivemos um glorioso passa-
do historico, devemo-lo aos 
portugueses de então, que 
traziam na sua alma uma 
crença firme e um senti-
mento profundo: a fé em 
Deus e o amor á sua Pá-
tria».Finalmente o Senhor 
Ministro da Guerra elogiou 
o Exército, desde o corpo 
do Estado Maior até aos 
soldados, afirmando que os 
comandantes de hoje são 

FESTA A 

S. CRISTOVAO 
Hoje e amanhã, os in-

cansaveis e bairristas Mo-

toristas do nosso concelho, 
promovem atraentes fes-
tejos em honra de S. Cris-

os tenentes do 28 de Maio 
cujo espírito patriótico tem 
animado e animará a eter-
nidade de Portugal  

tovão, seu devotado Pa-
trono. 
O programa consta do 

seguinte : Depois das no-
venas que se celebraram, 
desde o dia 21, na igreja 
• do Senhor da Cruz, com a 
s p r e e e n ç a da milagrosa 
i Imagem de S. Cristovão, 
`hoje, salvas de tiros o gru-
lpos de Zés Freiras, anun-
ciarão as festas. A' noite, 
novena solene e sermão por 
*um erudito orador sagra-
do. Amanhã, de madruga• 
da, salvas de tiros e, ás 8 
horas, uma Banda de Mu■ 
sita percorrerá as ruas da 
cidade chamando o povo 
devoto ao cumprimento do 
seu preito a S. Cristovão; 
ás 9,30 horas, organizar-
-se-á um imponente corte-
jo em que tomarão parte, 
além de todos os automo-
vais, as viaturas dos Bom-
beiros de Barcelos a Barco• 
linhos e outros organismos 
locais, levando, triunfal• 
mente, a Imagem do sa-
grado padroeiro dos auto-
mobilistas,á gracio&a e lin• 
dissima Montanha da 
Franqueira, onde s e r á 
aguardada pelos ecos pri-
morosos de discos sacros 
duma Cabine Sonora. 

Aí haverá Missa Campal 
e, á tarde, antes do re-
gresso a esta cidade, a ca-
ravana automobilista re-
ceberá a Benção ouvindo 
um Sermão pronunciado 
pelo distinto orador sacro 
Rev.° Padre Alfredo Ro-

Continua lia s., pio. 

A DIVINA 
PROVIDENCIA 

Havia dois homens que 
moravam vizinhos um do 
outro, e cada w)Lí &,1" ti-
nha sua mulher e muitos 
filhinhos pequenos,a quem 
sustentavam só com o tra-
balho de suas mãos. Um 
destes homens levava vida 
amargurada de cuidados, 
dizendo sempre consigo: ee 
eu morrer ou cair numa ca-
ma doente, que será de 
minha mulher e de meus 
filhos P Nunca este pensa-
mento o deixava, antes de 
dia e de noite lhe roia o 
coração, bem como um bi-
cho róe o fruto onde vive 
escondido. 

Ora, conquanto o outro 
não deixasse de ter titio 
tambem o mesmo pensa-
mento, não se havia nele 
demorado, porque dizia ele: 
Deus, que bem conhece to-
das as suas creaturas, e 
nelas vigia, tambem ha-de 
vigiar em mim, em minha 
mulher, e em meus filhos. 
E este vivia descançado, 
ao mesmo tempo que o pri-
meiro nem um instante 
desfrutava de alegria, nem 
de socego em seu interior. 
Um dia, como trabalha-

va nos campos, triste e 
abatido pelos seus receios, 
viu alguns passaros que en-
travam para uns silvados, 
depois saiam, e logo em se-
guida voltavam outra vez 
a entrar. Chegando-se pa-
ra mais perto, percebeu 
dois ninhos fabricados par 
a par um com o outro, e 
em cada um muitas aves 
pequeninag,recensaidas da 
casca, e ainda todas rua-
zinhas, depenosas. Voltan• 
do dali para o seu trabalho 
levantava de vez em quan-
do os olhos e punha-se a 
considerar naqueles bons 
passaros, que iam e vi-
nham trazer o suRtento de 
seus filhos. 

Ora, ao tempo que uma 
das mães tornava com um 
biscato, eil-a que é toma-
da dum abutre que consi-
go a leva pelos ares. A po-
brezinha esvoaçava-se to-
da entro aquelas garras 
crueis, lançando muitos 
gritos agudos, sem que na-
da lhe pudesse aproveitar. 
O homem que trabalhava, 
ficou-se daquele especta-
culo ainda mais perturba-
do do que dantes era; por-
que, imaginava ele, a mor-
te daquela desamparada 
mão é a morte de seus fi-
lhos,tão desamparados co-
mo ela. Tambem os meus 
não tem senão a mim, e, se 
lhes eu faltar, que será 
deles P 

Todo aquele dia jazeu 
em grande tristeza, e não 
cerrou os olhos em toda a 
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to Áffiarcegrusa 

o 8O•TIMrra Nicolau Gouvaía 

0 soneto é um frasquinho pequenino 
Do alabastro do Ceu ou do cristal, 
Para conter o palito divino 
Da poesia mais bela e divinal. 

0 soneto é o Arcanjo inda menino 
Que baixou da planura sideral 
Para encerrar na meirica de um hino 
os acordes da Patria Celestial. 

.E o fecho de oiro? ... 0 ceu d'entro de um verso .. 
-E n'um terceto... —A gloria 4 do universo ! 
Soneto !... E's a Expressão eucaristia ! 

Me Deus, pois que eu sou pobre, pobre, pobre, 
Dai-me a riqueza de um soneto nobre 
R'esta nobreza de cantar Maria ! 

P.a jdasuel de ^buquerque 

_•TW IRO - .-]S£UIR.4Qs 
ReS&4zo de sombras 

Um dia, por ocasião de uma encorporação de recru-
tas quando eu ajudantava infantaria 8, entrou n0 meu ga-
binete um sargento acompanhado por um desempenado 
mancebo, bem vestido e muito bem penteado, cuja cabe• 
leira mostrava cuidadoso trabalho diario em manter uma 
bem traçada risca ao lado esquerdo fazendo com que as 
madeixas cahissem sobre o da direita--linda cabeleira 
que o tal mancebo, protestando, não consentia que lha 
cortassem. 

Opunha-se, chorando, mas o barbeiro estava a postos 
para tosquear todos aqueles que se apresentassem com os 
cabelos crescidos além do que os regulamentos o permi-
tem. 

Como foi trazido á minha prezença, por o mesmo 
pedir insistentemente que o apresentassem ao senhor co-
mandante, interrogando-o sobre o que pretendia, o man-
cebo, chorando como unia creançia disse 

—Eis queria falar em particular com V. 
Mandei retirar o sargento e fechei a porta do gabinete. 
0 rapaz vendo-se s6 comigo, disse-me: 
—Olhe snr., eu não quero que me cortem o cabelo 

porque ele encobre•me a falta da orelha direita que um 
suino me roeu quando eu era pequeninho o desde então, 
meus pais sempre tioeram o cuidado de, com o cabelo, me 
encobrissem dessa falta e se agora me fazem esta des-
feita, toda essa rapaziada me começa a chamar 

«Fanado. 
Palavra de honra que se por um lado me deu vonta-

de de rir, por outro mo conduí do rapazola e, assim, con-
senti que ele ficasse junto da porta da Secretarie:. até á 
chegada do Comandante para resolver o assunto. 

Ocaso levou dias a resolver porque foi preciso in-
quirir-se a verdade por-intermédio das autoridades civis 
e uma vez ela, averiguada, só uma Junta reunida no Hos. 
pital militar do Porto é que resolveu definitivamente o 
caso, julgando o referido mancebo incapaz dá serviço mi-
litar, mas ninguem teve mão na lingua dos magalas que 
tendo conhecimento que ele tinha chegado do Porto, to-
dos, aos molhos queriam vèr o «Fanado» e á sua saída, 
diziam uns para os outros em alta voz, Apontando-o 

Lã cai o • Fanado u. 
0 pobre rapaz livrou-se do serviço militar e de cor-

tar o cabelo, mas não se livrou da alcunha de «Fanado» 
que ele tanto temia que lhe chamassem. 

E fora do quartel, algumas sopeiras que presencea-
ram a sua saída, perguntavam : 

--Mas afinal o que é que lhe falta 9 
Sempre ha coisas... verdadeiras, mas que parecem 

mentiras. Z 

noite . Tornando no outro 
dia aos campos, disse con-
sigo: ora quero me ir ver 
os filhos daquela coitada, 
a estas horas já hei- de 
achar alguns mortos, Di-
rigiu-se ao silvado, e, es-
preitando para dentro dos 
ninhos, viu todos os pe-
queninos de saude; nem 
um unico dava ares de ha-
ver passado mal. Maravi-
lhado do que via,agachou-
-se para observar. Após 
um breve intervalo, sen-
tiu no ar um leve chilro, 
viu a segunda mãe toda 
afadigada com o manti-
mento que andava procu-
rando; entrou a reparti-lo 
sem diferença por um ou 
outro; para todos chegou, 
e não ficaram os ortãosi-
nhos desamparados na sua 
miséria. E o pai que se ti-
nha mal confiado na Pro-
videncia, contou á noite 

ao outro pai quanto vira. 
E aquele lhe disse: Para 
que é dar largas a cuida-
dos? Deus nunca abre de 
suas mãos os seus. Tem o 
amor divino segredo que 
mal cuidamos nós. Acredi-
temos, esperemos, amemos 
e vamos seguindo pacifi.-os 
por nosso caminho. Se eu 
morrer antes de ti, ficarás 
tu sendo pai de meus filhos; 
se tu morrerem primeiro 
que eu, serei eu pai dos 
teu@. E, se ambos morrer-
mos antes de estarem em 
edade que se possam por 
si manter, terão por pai 
aquele que mora no Ceu. 

P.• P. Castilho 
- -...vssl ►a 90b.0.4..— 
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F+'aFatrttatcacila de serviço 
AmanhS, Pneont-a•aP da sP.vico a 

Fartmeia pernando J. Pacheco. 

Numa importante missão, en-
contra-se na Cidade Invicta o 
nosso preclaro amigo, Ex.ma 
Snr. Nicolau Walker Gouveia, 
ilustre Professor e distintissimo 
colaborador deste semanario. 

S. Ex.a, na quarta-feira, deu-
-nos a honra dos seus amaveis 
cumprimentos, nesta redacção, 
o que muito agradecemos. 

jorro 1Tiedros da crua 
Quarta-feira, dia z6, tivemos 

a honrosa visita do nosso pre-
zado conterraneo e inteligente 
colaborador, Snr. João Medros 

da Cruz, importante Negocian-
te no Rio de janeiro, e filho do 
nosso amigo, Snr. Antonio Pe-
reira da Cruz e de sua Esposa, 
Snr.a D. Elvira Medros da Cruz. 
Aquele nosso estimado ami-

go, que ha onze anos partiu 
para o Brazil, veio visitar os 
seus progenitores e amigos, o 
que, por nossa parte, muito-
agradecemos. 

João Medros da Cruz, que 
tem bom coração, é digno do 
nosso reconhecimento porque, 
todos os anos, se tem lembra-
do dos pobres da sua e nossa 
terra—Barcelos. 
Ainda agora nos entregou 

5oo$oo duma subscrição que 
fez no Rio de janeiro, entre as 
seguintes pessoas amigas: 

Aabnino 
IL G. M. L. 
Albiaa Barbosa 
Carlos silva 
A- p Correia 
Abánimo 
JnliPta BibPire 
ld n sei Vidai 
Auéaloso 
oures Couto 
Iulieta Ribeiro 
Maria Marques 

281 tio 
11750 
50.00 
5000 
5000 
2000 
10 u0 
1000 
500 
2,00 
200 
200 

A subscrição rendeu 60o cru-
zeiros que, recambiados, deram 
500$00, sendo, assim, distri-
b uidos : 

Caia dos Rapazes 500;00 
Pessoal Gráfico !00$00 
D. M. R. 50s00 
Diversos pobres 50560 

tGRUPO OS CARLOS» 
Os Cartas de toda a província que 

visitarem ou passarem por Lisboa, teem 
agora o problema das suas refeições 
absolutamente resolvido. 

Kg que o flropo Osomastico «Os 
Carlos» situadn Peu LIkboa, na Rua 
Augusto Rosa, 14 2 « A Séde, Ioaugorou 
no 3 - andar da sua Séde uma acolhe-
dora cantina restaurante, onde por pou-
co dioh®i rº todos •os Carlos» e pessoas 
de suas familiar aneootrarío o melhor 
serviço e um simpatico aeolhiniento. 
0, preços são os melhores e bastan-

te reduzidos, e pnr certo os Carlos da 
província não deixarão de utilisar a 
cantina restaurante do seu grupo Ooo• 
mastica. 

FESTA A S. CRISTOVÃO 
(O#Alixra¢aa do V , página) 

cha, ilustre Prior de Bar-
celos. 

Depois, em Magestosa 
Procissão, acompanhada 
de musica e fogos de arti-
ficio, será feita a Reposi-
ção de S. Cristovão no seu 
sagrado ALTAR, na his-
torica Ermida de Nossa 
Senhora da Franqueira. 

A Procissão, percorrerá o segulate 
ítinerario : Saindo da igreia do Se-
nhor da Crus, segue pelas Ruas Bario. 
na de Freitas e D. Filipa Borges;Cam-
po de S. José, Rua Kiguel Bombarda, 
Rua Gomes Freire, Campo S de Outu-
bro, Avenida C. G. Guerra, Avenida 
Alcaidas de Fa^ia, Campo da beira, 
Ruz D. Anionjo Barroso, Rua Infante 
D. H;nrique, Barcelinhos e Frasquei-
ra. 

BEBIDAS FhESCAS 
-- N A 

CAVE do BAR MATOS 

DESPORTO 
Hoquei Clube de Barcelos--Q seu ?.0 aniversario 

No passado Domingo festejou o segundo aniversario da sua 
fundação o simpático clube popular, Hóquei C. de Barcelos. Do 
programa dessa comemoração figuraram alguns actos dignos do 
maior louvor, entre os quais uma Missa por alma dos atletas bar-
celenses falecidos, seguida de Romagem de Saudade ao Cemite-
rio Municipal, onde foram depor ramos de flores. 

Da organização do Torneio de Ping-Pong, que terminou no 
sabado, saíu vencedor o clube em festa pelo que averbou ao nu-
mero dos seus trofeus mais uma lindissima taça. 

As comemorações terminaram no Domingo *á noite com um 
«Barcelos de Honra» na sua séde provisória, o qual deu ensejo a 
que os Snrs. Professor Asdrubal Pinto, nosso ilustre colaborador; 
Adriano Simões Ramos, Manuel Landolt de Sousa e Joaquim Ro-
drigues Coutinho pronunciassem alguns brindes para augurar ao 
Hoquei C. de Barcelos uma longa existencia para bem do Desporto. 

«Ring> de Patinagem 

.Lamentamos profundamente a paralização que se nota nas 
obras para a construção do tão desejado «Ring» de Patinagem no 
nosso Parque da Cidade. 

Pelo estado que observamos a obra, parece que tal iniciati-
va foi agora lançada ao desprezo, o que realmente dá motivo a 
fracassar aquele ambiente de entusiasmo que vinhamos observan-
do em quem pretende praticar a modalidade tam distinta da pa-
tinagem. Mas estará, com certeza, desprezado tam útil empreen-
dimento ? Não esperamos isso da Entidade que tanto tem traba-
lhado no aformoseamento do nosso Parque e tanto auxilio vem 
dando ao Desporto Barcelense. 

Jogadores para o Gil Vicente P 

Parece que sim. Pelo menos a Direcção dD Clube está mo. 
vida da melhor boa-vontade em adquirir alguns elementos para 
reforçar, melhorando-a, a linha que há-de na proxima época dis-
putar o Nacional da II Divisão. 

Num destes dias da semana corrente vieram já do Porto al-
guns elementos para serem observados pelo Treinador do Gil 
Vicente, José Maria, os quais deixaram a melhor impressão. 

Espera-se, portanto, que o Gil Vicente reapareça na futura 
época mais forte, para dár aos barcelenses daquelas tardes de fu-
tebol que perduram na memória de todos. 

Assembleia Geral Extraordinaria 

Realiza-se hoje, na Séde social do Gil Vicente, uma Assem-
bleia Geral Extraordinária para serem discutidos assuntos de real 
interesse para o Clube. 

Espera-se que a massa associativa não deixe de comparecer 
para que tais assuntos possam, de facto, resolver-se. 

Desporto F 1 u v i a 1 

Está chegada ao ponto culminante a época em que o nosso 
rio devia movimentar-se com pratica das diferentes modalidades 
nauticas. 

Aos Clubes que a elas se dedicam lembramos a conveniencia 
duns festivais—regatas, natação, por exemplo—com o fim de dár-
-se ao nosso rio uma maior afluencia de gente. 

Volta a Portugal em Bicicleta 

Começou na passada 4.a- feira a maior prova ciclista que se 
realiza no País. Nela estão inscritos muitos ciclistas e na Etapa 
Viana—Povoa de Varzim—a caravana passará por Barcelos, á qual 
a nossa gente saberá, como de costume, prestar o maior apoio e 
receber com o maior carinho. 

JOTA 

Dr.a D.lfdarf iia Correia 
Com distinção, concluiu a 

sua licenciatura em Ciencias 
Historicas e Filosóficas a Ex.ma 
Snr.a Dr.a D. Marília da Costa 
Correia, gentil filha do nosso 
amigo, Snr. Capitão Arménio 
Augusto da Silva Correia. 
K laureada académica, que 

durante a sua carreira de estu-
dante obteve, sempre, altas 
classificações nos seus exames, 
bem como a seus Progenitores, 
«O BARCELENSE» apresenta 
afectuosas saudações. 

Dr. Srsncisco hopes 
Simões Correia 

Este nosso prezado amigo e 
ilustre conterraneo, filho do nos-
so tambem amigo, Snr. Manuel 
Maria Simões Correia e de sua 
Ex.ma Esposa, Snr.a D. Erme-
linda Rodrigues Lopes Simões 
Correia, concluiu a sua licen-
ciatura em Medicina, na Uni-
versidade do Porto, com eleva-
da classificação. 
Ao novel e inteligente Médi-

co, bem como a todos os seus, 
enviamos cordiais felicitações. 

Dr. Tulio Campos 
Na Universidade de Coimbra, 

com elevada classificação, li-
cenciou-se em Ciencias Históri-
cas e Filosóficas o nosso preza-
do amigo e ilustre colaborador, 
Snr. Dr. Ernesto Tulio Cam-
pos, sobrinho do nosso tam-
bem amigo Snr. Ernesto Cam-
pos, digno Vereador Municipal. 
A S. Ex.a, que é um cava-

lheiro dotado de elevada inte-
ligencia e de trato lhano, bem 
como a todos os seus, envia-
mos sinceras felicitações. 

.Novos Engenheiros 
Depois de concluir o curso 

de Engenharia-Mecânica regres-
sou de Leicester, Inglaterra, o 
nosso prezado conterraneo e 
assinante, Snr. Engenheiro Fran-
cisco José Faria Torres, filho 
do nosso amigo, Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, distin-
to Médico. 
—Na Faculdade de Engenha-

ria da Universidade do Porto, 
concluiu o curso de Engenhei-
ro Civil o nosso amigo e esti-
mado conterraneo Snr. Armin-
do Lucio Duarte :Miranda, filho 
muito querido do nosso tam-
bem amigo Snr. Armindo Mi-
randa,digno e activo Solicitador. 
—Aos jovens e ilustres Enge-

nheiros, bem como a seus Pais, 
enviamos sinceras felicitações. 

A Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 

e a Protecção ã Familla 
Em resposta é oferia raconiemeete 

feita do opúoculo publicado pela Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social sobre 
,,0 Qasameoto dar Teiefonistasa,e ao ofí. 
cio que o acompanhava, foram recebi-
dos por fiquei& instituição os dois muito 
honrosos depoimentoº seguintes: 

Do Ez.ID°r e Rev m° Senhor D. Anto. 
ato Banto lidartios 7oaior, venerando 
Arcebispo de Braga : 

«0 Arcebispo Primaz apresenta seus 
cumprimentos, &eu%& a recepção de «A 
Campaolio pelo Casameuto das' Telefo-
aisiasa que teu com muito agrado, felloi-
ta V. V. pelo gzitc; alcaoçado, faz votos 
porque seje coroada de pleno triunfe 
tambem a eamrpaoha a favor do Casa-
mento das Zofermeïres dos iiospitats Ci-
vis e agradece o oferecimento e envio do 
referido opú+cuco que muito apreciou,. 

Da Ex.mo e Rev.-« Senhor D. Stbss-
lião Soeres da Rezoade, venerando Bis. 
poda Beira (AtrieaOriental Portuguesa.) 

«Venho por este meio agradecer a 
V. V. a gentileza da oferta de livro aA 
Campanha peta Casameoto dar Teteto-
nistarm livro que honra essa Iortituiçãe 
e tia homens que a representam. Bens 



ff~lÌ Atttl' rectense 
)Z 

b hajam pela batalha travada e pelo éxito 
. w• alcançada. 

Com mais estes dois testºmuohoe, a 
jootar aos das mais altas e ºmloentes 
personalidades que á Liga tém dado o 
seu apoio, cão resta duvida de que Ela 

'. triunfará em mais esta campanha, pela 
justiça que representa o pela elevação 
come está ceado orientads. 

Bons suosssos 
A Ex.-■ E!pnsa do nosso amigo e 

assinante, Bar. Dr. Alexaodre de Sã 
Cafeeiro, distinto Advogado, briadou-o 
com mais uma formosa mealha. 
—A dedicada xsposa do nosso Lam-

bam amigo e assinante, Ser. José Pe-
reira Duarte, inteligente Empregado de 
Escritorio, deu á luz um robusto me-
asno. Parab2w. 

PELA IMPRENSA 
,cDiarto do Norte» 

Com o o.a 360 entrou ■o %.• ano de 
ºzlstencia o noaae prezado colega—«Dia-
rio do Norte», lowessante e tese redi. 
gido JuraM da tarde, que se publica no 
Porto, stb a Direcção do disiluto e vigo. 
roso Jornalista, Ser. Dr. Antonio Cruz. 
a Diario do Norte », é um Jornal que 

se Impbe pelo escol dos seus eolabura. 
dores, pela tua larga reportagem e pela 
maaolttea apresentação gráfica. 

e0 Barcelehsta, felicitando todos os 
que pontificam no •Diario do Norte., 
aesejs ao excelente Dario longa vida e 
prosperidades. 

sOs Nossos FIlhoam, 
No dia i de Junho fez oito anos que 

se começou a publicar, em Lirboa, a 
excelente Revista .0s Nossos Fithoea, 
da qual é ilustre Direstora a Ex.-5 Bur.a 
D. liaria Lucia Silva Rosa que, ás 
crianças, dlspeasa todo o carinho pos-
sivel. 

Para os qae labutam nesta Escola 
de puericuliura,enfernaagem, psieoir gia, 
educação, literatura, moda Infautil, eis., 
esc., vão as mossas eauáaçtiis. 

Jornal dos Bombeiros 
Bola a Direcgio do Sar. Guilherme 

de Carvalho, IasºItgente a babil Jorna-
lista, Iniciou a soa publicação, na cida-
de do Porto, o « Jornal dos Bombºirosa, 
rojo lema, é: ePelo Bem da Pátria e da 
HumenidBdea. 

Apresrseia•se com oito psgio5s, mui. 
to b: m colaborado, Ilustrado e com be. 
lo aspecto grafito. 

Bdaviado seja, e que a sorte o pro. 
teja, tão os nossos rotos. 

NOVO MÉTODO DE 
DUMBATE A' FOR-
MIGA ARGENTINA 
A formiga argentioa, essa formiga 

pequauina que aos miihõ•s aparece Doa 
eanainhoe, nas calas, nos qusoteiros, 
que Boba as arvores e As videiras, é a 
a"i,emivadora de muitas das pragas 
que nos sfligem, nomeadamente das eo-
ehoniihas tlapas) das laraogeiras, limoei-
ros, ele., da • meia , da vinha, ele... 

lapa,-se, portauto, como pratica 
fundameetal nas culturas que sofrem os 
ataques dessas pragas, o combate eficaz 
coulra a formiga. 

De estudos ultimamente realizados 
resultou a escolha de um novo método 
de combate, eficaz e pratico, que todos 
poderão º em nosso entender, devem 
experimentar. 

Coosiste ele na pulverização, até é 
altura de cerca de i metro do tolo, das 
árvores, das videiras, doa luteres, estei-
os, etc., por todos os sítios oode é pas-
sagem obrigatoria das formigaste m uca 
produto i b%se de cGblordane» na dosa 
de 1°1s t2 litros de produto para 98 
litros ee &Sua,,, de forma a bola- Ias. 

As formigas morrem por contagio 
directo e por vapores que o «Chlordasea 
liberta, mautendo-se esse efeito por bas. 
Isole tempo. 
0 tateetieida é repulsivo ás formigas 

darante os primeiros dias notando-se, 
porem, que passado algum tempo Migo. 
mas voltam a passar morrendo horas 
depois e indo provocar a morte das suas 
companheiras. 

Actualmente existem ao mercado os 
aeguit,te5 insecticidas de aChiordane» 
com 73-7501. do substancia activa qae 
devem ser empresados ma dose acima 
iodlcada 2°I. e outro (o ultimo) Com 
62°1. 8e'subatanclaa activa que deve ser 
empresado a 2,5°1.. 

OCTA—KLOB 
GEItsY-73 —CHLOBDANa 
OBTANE-75 
FOR311CLOR—Liquido 

Para mais Indicações, devem dirt. 
gir-se ao Posto Agrario de Braga, eu 
á eus Delegação em Viaaa do Castelo. 

Pó , to Agr iria de Braga, 21 de Julho 
de 1950. 

NA FRANQUEIRA 
MISSA AOS DOMINGOS 
Durante os mezes de Ju-

lho, Agosto, Setembro e até 
ao dia 30 de Outubro será 
celebrada mie»» , todos os 
domingos, pela 10 horas, na 
Capela de Nossa Senhora 
da Franqueira. 

De Lisboa a Barcelos 
Deram.00s a boora dos teus Cumpri-

mentos os Sere. Directores e Associados 
do .Grupo Excursionista das Fortalezas 
Voadoras », da cidade de Lisboa, que, 
este 5130, vlaitou Barcelos. 

Foram edcantados com as belezas 
da nossa Terra. 

VINHO VERDE FRESCO 
—IS6 oda — 

CAVE do BAR MATOS 
h 

)no©nteta 
Foi acometido demo rlocope, encon. 

trando-se, agora, felizmente, bPm, o 
nosso querido amigo e distinto colabora-
dor Sor. Tenente Francisco Cardoso e 
Silva (7:). 

—Já está quase reatabPleeido da gra. 
va doença de que fel acometido, o nosso 
prezado amigo e assinante Bar. Fernan-
do de Andrade. 

—Tem obtido melhoras o nosso es-
timado amigo e assinante filar. Manuel 
Maria Fernandes de Sousa. 
A todos estes bons amigos, os nos-

sos cumprimentos. 

Senhora do B000rro 
Nas dias 5 e 6 de Agosto, na fregue-

aia de Areias de Vilar e Madalena, rea-
lizam-se os tradicionais festejos em 
honra de Nossa Seabora do Socorro, 
haveodc. arraial, feira, Missa solene, 
sermão e masestesa Proetsvão. 

Esta romaria será abrilhantada por 
duas bandas de musica. 

F`silta de Unspaço 
Por este motivo, doa vario original 

por publicar e, com referencia á noticia 
sobre o corte das arvores no Cemp,,+ Dr. 
Manuel Barbosa, em Viatodos, ainda 
cão nos foi possivel publicar neste nu. 
mero. 

IRaLlecseram z 
Em Carapegos, Joaquim Ahtbaio da 

Cunhs, d, 75 anos. 
—Em Oliveira, José Ribeiro da Sil-

via, de 67 anos. 
—Em Midões, João da Silva, de 

63 anos. 

ACABEMICo BANCELQS CLUBE 
Ttindo principiado já oa 

respectivos treinos, mºo por 
este meio convidados a faze. 
rem a sua imediata ìineeri-
qflto na sede do Clube todos 
os sócios e simpatizantes 
que desejaram praticar bas-
quetebol, atletismo e ♦ olei. 
boi. --' 

t A Direcção 

MAIS FORTE DO 
QUE NA POLEAO 

Num dia abrasador durante a 
prim►ira guerra mundial, o gene• 
ralissimo do exército iegié3 em Pis. 
lestina, Lord Alleob7 e os mem-
bros do seu estado maior encjatra. 
vam-se numa viagem de ieepecçlo 
em JaSe. Por acaso falaram do as-
tédio de Acre por Napelio. De re-
pente um médico militar versado 

em doenças tropicais, disse a Lord 
Allssbp : «Sir. gealaria ver por 
que causa Napuleão foi de tecto 
vencido perto de Acre 1• 
Alteubj sorriu, mas seguiu o médico 
para a grande tenda. Ali encontra-
va-se na mesa ®lcroseéplo a o 
médico pediu a Alleaby que olhasse 
pela lente. 0 qae o geoeralissimo 
viu, fui a imagom de uma parasita 
de malária. 

«Mis, 8ir, o que veoceu Napo-
leãt o, disse o homem. ci, parasita 
da malária l No pais baixo em re-
dor de Acre os rxércitoa de Napo-
leâo foram atacados por motqultoa 
de malária durante o assédios. 

Esta hisiótia encoatra-te ■o livro 
de James Harpolo, intitulado : «Lea-
ves from a Su►geone Case Buck». 

Realmente é extraerdioárto que 
o exército de um vulto c :mo Napo-
leão fosse derrotada por tal injecto 
miodi!culo. Para o ganeralissimo 
Aliiribp era, porém, um aviso, 
pois desde aquéle mumento comem 
çou a tratar da trepa a eepecial-
manla da protecçòio contra a malária. 
A guerra muedial de 1914-18 

já tinha acabado há muito tempo 
e uma nova luta delxava-se pro-a 
ver, quando a Comissão de Malaria, 
um grupo de peritos da aotrga So-
ciedade das Naçb +j publicou o seu 
relaiórie em 1938. Nisto relatório 
recomenda para o tratamento de 
um ataque de malária uma dose 
diária de 1-1,3 gramas de quini-
na duraute 5-7 dias a a titulo de 
prtfilaxla duraute tela a estação 
de malária uma dose diária de 400 
mg. de quinina. 
Também na eegunda g u e r r a 

mundial aplicou-ae esta dosagem 
para os exércitos que lutavam em 
regiãas infectadas pela malária. 

AtenÇA0111 
Leitores, no vosso proprio ilita. 

reste, deveio fazer as vossas com-
pras Couro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, à Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente á Coefeí. 
taria Salvação, n'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, s ven-
de directamente ao publico, por is-
to para comprar, vender s trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a esta casa é aconomisar o vas-
co diobe►ro. 

Nas suas oficinas lambem se fa-
zem oa transformam objectos Cou. 
re e prata, a «Oito dos aliaotea. 

JOS,E GOMES 
FERREIRA 

De visita a sue extremosa fel• 
miliR, velo passar cinco meses 
a Milhszes, o nosso prez ido 
assinante, Sar. José Gomes Fer-
reira, conceituado Negociante 
no Brasil. 
A este nosso estimado amigo, 

que noa apresentou cumpri-
mentos nesta redacção, agra-
decemos-lhe a sua gentileza. 

L$aaneea 
Com elevada elessifieeção, concluiu 

o 7.o ano dos Liceus o Sor. Luiz Ma-
nuel Campos da Carvalho, filho da Sor.• 
Professora D. Rosa Campos Fonseca 
Carvalho e de nosso amigo, Bar. Ma. 
nuel Gemes de Carvalho. 
—0 Sor. Antonio da Costa Faria, 

de Silveiros, tambdm fez o 7.a ano dos 
Liceus, com boa classificação. 

—No Liceu da Povoa de Varzim, fez 
exame do 6.9 ano o Ser. Jorge Ribeiro 
dos Santos, filho do oosso amigo, Bar. 
Adelino Ribeiro dos Santos, propriata. 
rio, de Cristelo. 
—Com honrosa elassincação, concluiu 

o 2.- ano dos Liceus, a gentil meaina— 
Maria Helena Carmona de Araujo, filha 
da Bar ., D. Ltura Carmona de Araujo, 
e do Bar. Antoelo Veloso de Araujo e 
néiioba muito querida da Sara D. Ema 
Yeloso de Araujo. 

—Ta®bem fizeram o 2.a ano dos li-
ceus, sendo dispen•ades das provas 
orais, os meninos Luiz, Miguel, José e 
Carlos, filhes re•pecttvamente,dos nossos 
amigos hora. Dr. Euripedes de Brito, 
Joaquim Gomes da Costa Novale, Adeli-
no Gomes Lobarinhas e João Baptista da 
Silva Carreia. 

—Com distinção, faz eramº da 4.' 
classe o meniuo fslanuel Lopes da liilva 
Varsadam, filho do nosso amigo º sAsi-
ea0te Sor. Evaristo Varandas, proprie. 
tario, de Adites. 

—Tambem faz exaras da 4.a classe, 
ficando distinto, o meafoo João, fi. 
lho do oosso amigo e assinante, bar. 
José da Silva Campoe. 

—Aos pais, e aos estudiosos estudas. 
tez, .0 Barcelensea erma feliciiaçõjs. 

Antonio de Sousa e ativa 
Amanhã, dia 30, faz 14 anos que, 

devido a desastre, faleceu ente nosso 

prezado amigo, IMonarquico de antes"i 
quebrar que torcer, e um caracter Im-
poluto. 

Ao recordar a memoria disse que 
foi amigo leal e sincero, rezemos hm 
Pai-Nosso pela sua alma 

AGRADECIMENTO N 
Para evitar alguma falta,`" 

lnvoluntárie,manuel Ignácir 
Leite de Abreu Novais ser. , 
ve-se dé +to meio para ma-
nifestar, publicamente, a sua 
gratidão a 18Jaa as pessoas 
que se interessaram pela sua 
saúde, quando do seu atro-
pelamento. 
A todos, muito obrigado. 
Barcelos, 24 de Julho de 

1950. 
Mansel IpaatisLeife deAireu Novais 

Cervejas, Laranjadas, 
Aguas, TUDO FRESCO 

—Só NA— 
CAVE do BAR MATOS 

coe-~ 

Novos amzina3antes 
Deram-nos a haura de te lnmers-

verem como asjiaaates deste tema• 
cario mais se Sara.: 

Hilario Berreiros, desta ci-
dade; José Arautos Duarte 
S«ura, de Veoezaela e Manuel 
Figueiredo Sampaio, Eduardo 
Lindult e Araaldo Miranda, 
desta cidade. Agrrdoctimos. 

PINTO JUNIOR 
ENFERMEIRO 
Ao deixar Barcelos, não 

pó se despede dos seus ha-
bitantes como das pessoas 
amigas como agredece a es. 
tima a coasidoraçáo como foi 
tratado, oferecendo os seus 
m e d i o eras préstlmos em 
Coimbra, telefona a.a 3901. 

Cantina Social da 
Legião Portuguesa 
No ultimo demigo, no Qaar-

tol do Torço Indf pendente n.o 
67 de Legião Portuguesa, com 
sede aepta cidade, efectuou-se 
ama reunião com i> fim de to-
mar posse a nova Direcção de 

Joaquim Correia de Mevedo 

Cantina Social de L.Portugaesa. 
A nova Comissão Adminis-

trativa da Cantina, ficou cons-
tituida pelos seguintes cavalhei-
ros : Presidente, Joaquim Cor-
reia de Azevedo; Secretario,Dr. 
Artur Pinto Coelho e Tesourei-
ro-Gerente, Tensate Antonio 
Manuel Durana. 

Depois da posse, o Sar. Dr. 
Mário Nortoa, Presidente da 
Camuro, cumprimentou e feli-
citou os empossados, agrade-
cendo-lhe o ,rir. Tenente Du-
rona. 
0 Sar. Joaquim Azevedo, que 

é em autentico Homem de 
Bem, já era o Presidente da-
quela simpatica instituição. S. 
Ex.a tem coutilbuido, mensal-
mente, com 10 contos para au-
xiliar a Cantina e, ainda, ten-
ciona couttibuir com mais 40 
contos, até ao fim do ano I... 

Bela alma 1... 
Homens deste quilate aio di. 

gnos de aplausos e de serem 
imitados por outras Pessoas 
que possuem bastantes recur. 
sos floanceiros, auxiliando iam. 
bem aquela Cyntiaa, que for-
nece, diariamente, mais 600 
eópss pelos necoseitados 1 
Que excelente Obra de Aa-

sisteacia 1... 
Bem hajam todas as Pessoas 

que, gtyae rosa meia te, contri-
buem para minorar a sorte de 
tantas familise fdmiutas, sem 
racaraos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa:gáo, mais 
as seguintes assinantes : 

Até 30—U-19$0, 2-19$0, os Saro. 
Vasco Casar de Carvalho, Francisco 
Correia, Joaquim Lopes, ciava de 
Liso Alves Ferreira, Joté da Graça 
Ribeiro Novo e Manuel Bubisa de 
Sousa. 

Até 30-7-1951, os Sara. Ma-
nuel da Crus Pias e Anteaio Arezes 
Manias; até 30-6-1951, o Sor. 
Joaquim Alves Ermida; até 30 4.51 
e Sar. Luiz Vieire; até 30-6-950* 
os gora. Abilio Guoçalves Pernan-
dep, José Perestrelo e Armaodo 
Pereira. 

DO BRUIL 
Até 30-12--1950, o Sar. João 

Gomes Paoa, qu,4 fez o favor de 
nos enviar 300,600, sendo 100600 
para a assinatura, 100600 para e 
Pessoal Grafico a 100600 para os 
pobres, o que muito agradPcomos. 
—Tambem recebemos 200600 do 

nossa bom antigo Bar. José Gomos 

Ferreira, de Ris de Janeiro, ando 
100600 para oaitamento de eus 
assinatura e 100600 para o Pessoal 
Gráfico. Gratos pela deferencia. 

--An Querido amigo que coe en. 
viou 200600 para pagamento de 
tua assinatura do corrente ano, 
muito e muito obrigado. 

petas Elidas do Eirogo 
lofermam-nos que a Direcção Ge. 

ral dos C. T. T., resolveu, e muito 
bem, iastalar um poste publico te-
lefonico nas Termas do 6irogo. 

u 

Também nos consta que, no pro. 
lime més, haverá camiooetes dia. 
rias para o Eirogo, a sair do Largo 
da Porta Nova. 

• 
Agora, o que falta naquela apra. 

zivel estancia, é a luz electrica 1... 
Parece-aos que, desde que hou. 

visses boaventade, não seria muito 
dificil conFoguir-se esse grande 
melhoramento que tanta falta faz 
à imperlante freguesia de Galegos 
Santa Maria. 

Mãos à obra, pois 1 

Américo Vaaz t.,)'aaório 
Dda-nos a honra dos seus 

cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso velho amigo e assinsa-

te, Sar. Américo Vau Osório, 
digno Fancionario Bducario. 

)•aaletDszmm•to 

Na sua reeideacia mim S. Pau. 
lo, tdecea, no dia 20 de Jambo 
P. P., o nosso amigo e conter-
raneo Sar. Manoel Joaquim da 
Goela Marques; deixou em to-
dos gaiintos o conheciam pro-
fundas saudades. 
0 saudoso finado era crente 

e generoso, nunca se esquecia 
nos saiu®rsariies dos faleotmea-
tos de seus pais de mandar di-
zer mlasds e pelas fastas do 
Natal de contemplar as pes-
soas da sua familia. Doas, qae 
é justo e bom, lhe terá dado a 
recompensa dos seus méritos. 
A todos os leitores pedimos 

par ele uma prece muito fer-
vorosa para que descanse em 
pdz. 
Deixou sua Ex.ma esposa, Sar., 

D. Nair Brades Meiques, e seu 
ttxtremoso filho, Sar. Jaime 
Bradeis Marques, ím®raos ua 
maior dor, e a quem apresenta-
mos os nossos sentidos pesa-
mos. 

Lijó, 27 de Julho de 1950. 
Julio Sousa 

Cetaçto do dia 26-7-950 
Nota geniiimeate foreeeida pela ar-
ma Uandido mama, Li.da 
ROA DAS FLORES, ,28,2—porto 

Jlitoelas •irra a prata 
Libras 860$00 365500 
Dollarg 64500 66$09 
Dopares moedas de 10 62$00 64500 
Francos Franceses í3$uo 14;u0 
Cruzeiros 589 $91 
Pesetas iljju0 11$50 
OuroPortog.5 d0 anil reis 64500 67500 
a a 8 s a 67$00 7~ 

Rio Govo Santa Euiálla 
No dia 23, iniciaram-se as novenas 

em honra do Sagrado CoraFâo de le-
sas, e, no dia 30, haverá Missa solene 
e sermão. 

—Reina grande Entueiaime, neste 
freguesia, pelas tradicionais testas a 
Nossa Senhora das Aguas Santas. 

—Era grupo de bons E*Islenses an-
da empenhado em descobrir o local on. 
da, eis tempos idos, existiram umas 
caldas, nesta freguesia. Avante, pois. 

CACHORRO 
No dia 20 do corrente, dei 

&apareceu, da porta do Snr. 
Jerouimo do Vale Pimenta, de 
Creizomil, um cachorro per-
digueiro, amarelo * branco. 

Gratifica as a pessoa qquo 
o entregar a proceder- se •á a 
todo o tempo contra quem o 
retiver. 

Passagens e Passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada— Telefone, 126 
1•OYOA 1•E YAiiEZ•iM 

AFRICA BRASIL VENEZUELA 

i Reservo s vendo passagens Maritimas, 
Aéreas e Terrestres, aos preços ofisiaio pa-
ra qualquer parte do Mundo, em todas as 
Companhias. Bncarrego-me do pagamento 
de sua passagem no porto de destino. 

Agente de Companhias de Navegtli9ão Aerea o Maritima 



to areeeanaa 

h10T0-BOhIBAS-REGAS • 

E S C O L *W 
Três palavras que lhe lembram 

material que deve adquirir 

Muítu águes 

S1eguraraça 

e  a ou: a 

D1str1hu1õor: 

• 1'•N••• PE8{I6A DA 1[f1TA 
B A R C E L O B 

o 

• PORTUGAL PREVIDENTE 
• companhia de SegurosSunõaôa em 1907 

Capital e Reserva em 31-12-1949 

SEGUROS EM TODOS OS 
RAMOS ik-

Agente em 13^RC EIC- >S : 

ANTONIO JOAQUIM VIEIRA COUTINHO 

óil I•Icente futebol 

Clube  convocação 
Servindo-me da faculdade 

que me confere o Art.° 33.• 
dos Estatutos, sio por Bate 
meio convocados os como cta. 
dos do Gil Vicente Futebol 
Clube a comparecerem na 
sua Séde Social, alta na Rua 
Barjona de Freitas n ° 75-1.• 
andor, pelas 21,30 horas do 
dia 29 do corrente, a- fim de 
se reunirem em a.sa►em-
bleia Geral Ordina-
ria,, que terá a seguinte 

ORDEM DA NOITE 
1-'-45 mieutos para diseus-

aiio de quaisquer aso un-
tos de interesse para o 
Clube; o 

2.•--Apreciação de vanta-
gens em' se constituir 
uma Comissão Adminis. 
trativR até ao fim do 
corrente exercido, e mo-
tives para tal resolução. 

Se á hora indicada não ti• 
ver reunido o numero legal 
de sócio@, esta A&awem-
bleia funcionará meta 
hora depoiat com qual-
quer numero. 
Barcelos, 19 de julho de 

19,50. 
0 Presidente da Assembleia Geral: 

José da Siloa Peixoto 

AO PUBLICO 
Adelino Pereira Carneiro, 

Sucateiro, morador nesta ci-
dade, declara que mão se 
responsabiliea por quaisquer 
dividas ou contratos que fa-
ça sua mulher— Aibertina 
Alves. 
Barcelos, 22 de julho de 

1950. 
Adelino Pereira Carneiro 

Padarias 
Por falta de pessoal habi-

litado para padarias do pão 
trigo a de milho, dá-se so-
ciedade, com capital ou nem 
@lo (Rocio trabalhador), a 
quem ao apresente com boas 
referencias. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

OS MAIS FRESCOS 
VINHO,, OS MAIS 
SABOROSOS, s6 no 
BA R- MATOS 

CASA 
Vendo-@@ a casa da Rua 

Infante D. Henrique, n.•° 34 
—36, desta cidade. 
Informaçõ38 com o inqui-

lino José Pimenta do Vale, 
ou com o vendedor, Antonio 
Martinada 5ilva,oa freguesia 
de Aborim que aceita pro-
postas, por escrito. 

V 11:  N ».AL " j:í: c: ^ IS A, 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.O8 63, 65 e 67. 
Informa esta Redacçao. 

CORRENTE DE OURO 
COM LIBRA 

A pessoa que avisou a fal-
ta de este objecto, pode pro-
cure lo na Uurivemaria 
811va,, tendo de pagar a 
despena deste anuncio. 

Foi entregue por Manuel 
Alvºs, do lugar da Igreja, 
Cabanelas— Vila Verde. 

SENHORES 
PROPRIETÁRIOS 

Desejam regar as vossas 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via• 
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
cenação para levar água a 
180 metros. 
Tambom possuem malham 

Beiras para trigo, centeio o 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

Annnelo eom 111 linhas gnbliesdo Pm 
.0 BaRCELENSE. de 29-1--1950 

COMARCA D£ BARCELOS 
Secretaria Judicial 

A.rrema,tt≤açào 

1.• praça 
g.• publicado 

No dia 17 de Agasto pro -
ximo por 11 horas hA-de pre-
ceder-se â arrematação em 
hasta publica, em primeira 
praça, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, pelo 
maior lanço oferecido acima 
dos valores adeante indicados, 
de dez aentócimas partes dos 
seguintes prédios. 

N o 1 
Tomadia de mato, no legar 

da Torre, Gamil, inscrito na 
matriz sob o artigo 820. Va-
lor 32$34. 

N.° 2 
Leira de mato, no mesmo 

sítio e freguesia, inscrito na 
matriz sob o artigo 821. Va-
lor 320676. 

N•3 
Leira de mato, no mesmo 

sitio e freguesia, inscrita na 
matriz scb o artigo 841. Va. 
lor 16650. 

N.• 4 
Bouça do Matouti, de Mato, 

ao sitio do Monto, freguesia 
de Midõss, inscrita na matriz 
sob os artigos 468, e 546. Va-
lor 276654. 

N.• 5 
Tomadia de mato, no lugar 

da Torre, freguesia de Gamil, 
inscrita na matriz sob o arti-
go 847. Valor 32631. 

N.• 6 
Chae e horta, no qual exis. 

te uma casa que foi ttemolida, 
no lugar do Liteiro, freguesia 
de Midões, inscrita na matriz 
sob o artigi 358. Valor de 
742650. 

N.• 7 
Bouça das Torgas, na fre-

guesia de Varzea São tionto, 
Inscrita na matriz sob o ar$.• 
434. Valor de 23610. 

N. 
Torgas do Meio, de mato, 

na moama freguesia, inscrita 
na matriz sob os art." 433 e 
442. Valor de 162635. 

N.• 9 
Leira das Caxinas, de mato, 

na mesma freguesia, inscrita 
na matriz sob o ar%. 448. Va-
lor de 112600. 

N.• i0 
Quinta do Laranjal, com-

posta de Casas tõrres, de as-
ahorio e de caaeíro, eira de 
pedra, coberto e vários cam-
pos leiras, eirados o eorteihes 
de lavradio, inscrita na ma - 
triz sob os art. 5, 10, 45, 58 
e 76`arbanos e 102, 106, 110, 
368. 914, 412, 4,4, 416, 462, 
465, 466, 467, 316 377, 378 e 
881 rusticos. V a l o r de 
8.315660. 
São compro prietários os se-

guintes individuos; a)—Aliria 
Laura Fornandes Viana da 
Encarnação, catada com Nel-
son Duarte da Encarnação; 
b)—San>são Fernandes Viana 
ou somente 8ansão Viana; e 
c)—Dalila Fernandes Viana 
Fiel, casada com Afonso Jai-
me Fiei, da cidade do Porto. 
B' usufrutuária Ana dos An-
jos Fernandes Viana, viuva, 
da mesma cidade, e depositá-
rio o executado Carlos Viana. 

Estes prédios vão à praça 
em virtude de carta preoato -
ria,pendentes na tere*ira soc-
ção de precesisos desta co-
marca de parcelo,,, extraída 
dos autos de execução ordi-
nária pendente na primeira 
vara civel da comarca do Por-
to, que Damiáe_de Soura Oli-
veira moveu contra a Firma 

&Eirado Viana & Dias», da 
cidade do Porto. 

Barcelos, 20 de Julho de 
1850. 

Verifiquei;@ exaetidio : 
0 Joio de Direito, 

Augusto Moreira Teixeira de Barros 
0 Chefe da 3.a Secção de Procesios: 

Jjlio César Pereira tteades L3racjeiro 

• GARAGEM F 
t• FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 

Estação de serviço — Oficinas 

Automoneis de aluguer > 

Pedidos a qualq~ hora da noite pelo Tel f. 8419 p 

PRECISA-SE 
Creada de lavoura, soltei-

ra ou viuva, sem filhos, pro-
cisa-se para tomar conta de 
creação, horta e serviços ca-
selroe, para todo o ano. 
Exigem-ao ioformeçõ s. 
D á o• s e esclarecimentos 

nsetp jr rn91.  
ESPINGARDA 
Compra-** uma, de fogo 

central e que eatfja em bom 
catado. 
Informa esta redecçQo. 

Mosov 
Vende-@e um, do 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tambem se vende cana-

Iização de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

C0.lPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impto-

prios para eoneumo, e que 
os deseja vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Beojamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peço&, que cia compra. Para 
informaçõas, no C:iksa do Po-
vo, da mesma freaua,4ifl. 

NA FRANQUEIRA. 
Vende- ser, cortiça. 
Recebe propostas a Con-

fraria de Nossa Senhora de 
Franqueira. 

1334 PINHEIROS 
Vrenda-se, em Aborim, 

&Quinta de Celeir8s, uma 
partida de 13341 pinheiros de 
embarque, no dia 6 de 
Agoste, pºias 14 horas. 

VE'-4 tu"-C!§" 
Bouça com 6 500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Verissimo. Falar com o 
Pároco. 

Guinta do Olival 
X Avenida Paulo 

Felisberto 

•rre•td[s-som 
t. 

FUNERARIA DE BARCELOS„ 
Funerais e trasladações 

Rita Guimarfles 
Parteira-Enforma1r& 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.° 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideoeia, mudou a sua 
residbacia para o Campo 
Camilo Castelo Branco N ° 
65—(antigo Campo doe S. José. 

ANALISES CLINICAS 
DIZ.' Y,n DI MEDIDB FIXEM 

jYlédica 

DR. WILDIIi18 FIRRBIRI 
J14édico Bactºriologista de 

F. Y. Porto 

4{ospital da St., óasa da 
JYlia ericord ia 

Z'ºlífone 8 2 ? 0 
aARt:ELeS 

Parteira e enfermeira 
LAUBINOA DA SILVA VIEIRA 
Diplemada paios Hospitais 

da Uaiveraidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
elientes de que mudou a sus 
residencia para a 

Rua da Madalena, n,° 10 
ond: espera recebbr as eua9 
prezadas ordeno. 

CAMILO RAMOS 
Cirargids-Dentista e i+armacest12o 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Puria Mova n.o 41 
Teletone 8,321 — BAkWEL©S 

CANDIDO D [ A 8 L.° 
água das Flores,, 282 

Tel9f.: 871 PORTO Teleg.: ilidias 
í Compramos s vendamos : Nºtas e moedas do todos 

os pAsca,ouro e prata em berra,platina e libras ouro _V 

Moedas antigas ouro a prata para eolecçóea 

Papéis de Crédito o capões nacionaisa astran gcirote •O  
Ordeue de bólea. 

Ì Companhia de Seguros 

Agéneia a ]Posto sie Socorros em Sareselos 
( AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR_,95 

S .FJ C3- U- R CD S : VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES- 2 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
A.AAr+I•/1A/1Ai/1A/Urre►dA.•h/111./11fri•atiA11.AIf„A RafeA/eAal IfrdlArt Aw•M A.A 

< SENHORES' LAVRÁDORES 
Já tersos eras armazena para entrega ime-
diata os afamados grupos moto boirnbaa 

4@0s s X » • 

D )• 

a 3 p o 1 e g a d a a 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
•os9rêua •• G•alydoso 
(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

.. D• FZtia$ xttxZ raa IeIINIXa 
fl rasa que mais barafo nenôe o artigo de 

calçaão. sabríca calçado para homem e 
senhora, desde 9 0 • 0 0, artigo sóliõo. 

1•Eft pflRR éftEF.. 


